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A reunião de líderes partidários 
com o presidente da Câmara dos De-
putados, na última quarta-feira, se-
lou um acordo que garante a convo-
cação da Constituinte nos termos da 
emenda do presidente Sarney. A as-
sembléia que vai redigir a Nova 
Constituição será congressual, e não 
especialmente eleita para isso. Uma 
outra reunião, com os mesmos líde-
res e no mesmo lugar, vai decidir 
nos próximos dias sobre os prazos 
de desincompatibilização, a reincor-
poração de militares cassados e a 
criação de uma comissão encarrega-
da de legislar ordinariamente en-
quanto os parlamentares elabora-
rem a nova Carta. Foram rejeitadas 
no encontro as teses da Constituinte 
exclusiva, do delegado constituinte 

da desvinculação de votos em no-
vembro do próximo ano. 

Ao contrário do que afirmam os 
lrideres do PDT e do PT, para quem 
essas reuniões que antecedem as vo-
tações decisivas no Congresso são 
"montagem de encenação" e "farsa 
que contraria as aspirações popula-
res", os encontros de lideranças são 
tradicionais nas democracias parla-
mentares e aqui no Brasil represen-
tam uma tentativa de coordenar 
idéias e iniciativas na assustadora 
selva de personalismo que vem ca-
racterizando a prática política en-
tre nós. O que o líder do PDT cha-
mou de "fosso entre a sociedade ci-
vil e o Congresso", de fato existe e 
não é novidade para ninguém, mas a 
remoção ou a atenuação do clima de 
Babel que precede toda decisão im-
portante do Legislativo brasileiro —
como ocorreu nesse encontro fora 
das paredes do Congresso, em que 
arestas foram aparadas e idéias 
postas no lugar — contribui segura-
mente para aproximar eleitos e elei-
tores, na medida em que os segundos 
testemunham o desejo de atuar efi-
cazmente, da parte dos primeiros. 

O que para alguns parece um 
devaneio tradicionalista, para a es-
magadora maioria da Nação é um 
desejo consciente e meridiano. A or-
dem (que está na Bandeira certa-
mente como meta a ser atingida, não 
como princípio adotado) é uma aspi-
ração da sociedade civil brasileira, 
elido será preciso pedir uma pesqui-
sa de opinião ás empresas especiali-
zadas para ter a confirmação disso. 
Basta olhar, ouvir e sentir. O povo 
sabe que a liberdade possível é me-
lhor que qualquer paraíso social 
com repressão. E a ordem que se de-
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dade civil e o Congresso" foi cavado 
ao longo de demoradas décadas, 
num espaço democrático maior ou 
menor, pelo personalismo, pelo emo-
cionalismo, pelo bacharelismo, pelo 
pouco-caso de muitíssimos represen-
tantes da classe política, que cuida-
ram diligentemente de projetar uma 
imagem que se tornou paradigmáti-
ca do homem público — alguém ca-
paz de todas as contorções para con-
seguir seus fins pessoais, sem ne-
nhum traço de desapego ou genero-
sidade. O político, no Brasil, é per-
sonagem folclórico de conotação ne-
gativa, e basta ouvir a opinião dos 
simples, e até das crianças, no inte-
rior ou nas cidades, para saber até 
que ponto esse conceito está enraiza-
do. A suavidade e a complacência 
do homem comum brasileiro não 
permitiram que o desencanto che-
gasse à indignação, e que a anedota 
virasse escárnio e agressão — mas é 
de temer que isso aconteça um dia. 

As decisões concertadas na reu-
nião das lideranças representam um 
começo de definição, um delinea-
mento necessário de campos, um es-
boço do que se quer em escala maior, 
na vida política brasileira. A idéia 
da realização de uma Constituinte 
autônoma pairou no espírito de al-
guns homens públicos, recentemen-
te, e o que foi um alvitre logo se viu 
transformado em tema de pressão 
pelos radicais de nascença. Divisões 
como essa se produziram aos milha-
res em nossa história política e con-
sumiram energia preciosa que podia 
ser dirigida para questões mais ur-
gentes, além de ter desperdiçado 
tempo e seriedade de muita gente. 
Os temas que continuam em pauta 
para um próximo encontro ordena-
dor são daqueles que podem ser fa-
cilmente conturbados por meia dú-
zia de intervenções apaixonadas. O 
debate é normal e às vezes é salutar 
— não é preciso que alguém evoque o 
bom senso e o lugar-comum —, mas é 
necessário evitar que ele se torne um 
rito de passagem, uma porta obriga-
tória, uma ginástica masoquista que 
se faz para manter a forma demo-
crática. 

As questões que serão entendi-
das agora não têm importância me-
nor do que aquelas que ficaram as-
sentadas para a votação da próxi-
ma semana no Congresso. Os prazos 
de desincompatibilização, a reincor-
poração dos militares cassados e a 
criação da comissão que vai legislar 
ordinariamente durante a Consti-
tuinte são assuntos que dispensam 
paixões e denúncias, embora elas 
possam irromper em grande núme- 

•trativo nacional não é a da calma- ro. Os prazos não devem ser usados 
ria e do sono, mas a do trabalho e do para evitar a concorrência dos que 
progresso (que também está na Bar.- pretendem disputar votos com os 
fieira, embora substituído por sinõ- atuais congressistas, porque isso se-
nimos mais na moda). A reunião de ria imoral. A volta dos militares cas-
I ideranças — não importa se ela sados pode ser feita sem o triunfalis-
acontece em alguma sala do Con- mo dos que desejam de fato um revi-
gresso, ou na casa do dr. Ulysses de, além do que a recuperação pre-
Guimarães, em acolhedor almoço tendida de todos os direitos seria 

uma forma de ordenação lógica do materialmente impossível. Quanto à 
-que está disperso e mal compreendi- comissão para legislar no dia-a-dia, 
?To. Esse movimento para exorcizar essa talvez seja uma decisão que a 
O caos habitual é digno de apreço e própria Constituinte deva tomar, 
átençã o, num país sem nenhuma in- com todos os poderes de que disporá. 
elinação natural para a metodolo- No mais, é esperar que a ordem inte-
'ia. O povo, no entanto, pela voz do rior dos líderes e homens públicos 
Sangue que é o inconsciente coletivo, possa refletir-se na ordem exterior, 
'Sonha com a clareza e a eficácia isto é, no País, sem que seja vis lum-
'naqueles que o governam e repre- brada como um sinal de fraqueza, 
sentam. como farsa ou montagem política. 
.1 O chamado "fosso entre a socie- Assim seja. 


